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"CASA das Andorinhas". 

Campinas, 04 set, 1935. 

Correio Popular. 

Eu disse nó titulo Lárgo das 
Andorinhas, não for! Idas uao o 
bem isso. Poderia ter «9^ipto 
igualmente Largo da Normal, que 
qualquer campineiro me honipre- 
henderia. Idas o nemc verdadei- 
ro da praça, onde mnam as an- 
dorinhas leves do eéo, vestidas 
todas de branco e negro, «■ as an- 
dorinhas graciosas da cidade, ele- 
gantes sob a blusa clara e a saia 
anil, é muito outro, mais políti- 
co e menos poético — praça 
Heitor Penteado- 

Mas se eu dissesse no titulo pra- 
ça Heitor Penteado, poucos, bem 
poucos filhos desta bonita "Prin- 
ceza d'Oeste" advinhariam a in- 
tenção desta pequena nota de 
reportagem, que é toda dedicada 
ao pequeno largo, onde não sei 
que nume de gosto romântico foi 
reunir a sumptuosidade de uma 
cseola, a poesia, de uma casa de 
andorinhas, o exotico de um cha- 
fariz, bebedouro de burro e pon- 
to de carroça, o mais o verde, 
bem verde, des alecrins, e o pit- 
toresco de uns fundos de quin- 
tal com residências assobrada- 
das, pondo á mostra no alto de 

rumas aguas-furtadas toda a rou- 
pa de casa estendida no varal. 

Como se vê, ura largo ao gosto 
i de 1830.,. 

A "CASA DAS ANDORINHAS" 

A "casa das andorinhas", hoje 
motivo de lyrismo cm prosa e em 
verso, quer dos grandes litera- 
tos como dos humildes rabiseado- 
res, foi um dia, que já vae lon- 
ge, mercado publico, feira de le- 
gumes, aves e eereaes. Prédio de 
arehjtectura simples, quasi um 
telheiro, ergueu-o a Gamara Mu- 
nicipal de 1885, da qual era pre- 
sidente Amador Bueno Macha- 
do Florence. E ainda nos nossos 
dias, o curioso que ao passar pe- 
la frente da "casa das andori- 
nhas" attentar bem numa mi- 

, ' oscula placa oval, pregada no 
alto da porta principal, poderá 
lêr: "Patriótica C M. 1885". 
Abi permaneceu o mercado mu- 
nicipal até a fundação do aetual, 
isto é: até 1908. Deixaudo-o ao 
abandono, a prefeitura e o pu- 
blico, tomaram-lhe conta, sem 
pedir licença nem pagar aluguel, 
as garrulas avesitas alvi-negras 
que pontuam nas tardes bonitas 
o eéo de Campinas. 

Mudando os seus ninhos das 
franças das palmeiras reaes, elias 
vieram primeiro ás dezenas, de- 
pois ás centenas, aos milhares. 
A principio, ninguém notara as 
novas inquilinas. Mas, fazendo 

cidade communista do seu novo Toda gente 
palacio, as andorinhas, em ban- 
dos que manchavam o eéo, deram 
de fazer graciosas evoluções an- 
tes de baixar ao telheiro do velho 
mercado. E a gente desta nossa 
"Prineeza d'Oeste" teve um cs- 
peetacnlo novo e gratuito, único 
no Brasil, o cspectaculo poético 
das andorinhas que mereceu uma 
pagina immortal do grande íiuy! 

Desde abi, a Prefeitura de 
Campinas, toda aneha, anogou 
para ,si o cuidado de zelar pelo 
palacio das suas andorinhas, que 
tomou aspecto mais decente. 

A CASA DAS OUTRAS ANDO- 
RINHAS QUASI UM MOTIVO 

DE LEVANTE... 

As andorinhas do mercado vi- 
veram por muito tempo sós. 
Sempre alegres, correndo pelo 
nosso eéo, parece que não r.mbi-| 
cionavara vizinhas. Mas estas 
vieram um dia, morar mesmo de- 
prrute, eom a fundação do novo 
edifieio da Escola Normal. Tam- 
bém alegres, também graciosas, 
as pequenas "andorinhas da Nor- 
mal" encheram de mais garmlice 
e completaram eom outras tin- 

s a poesia daquelle largo, ro- 
mântico a 1830.•. 

As tardes ficaram mais bonitas 
naquelle pedacinho da cidade: 
branco c negro no eéo de ouro, 
branco e azui na rua einza, man- 
chada de verde dos alecrins. 

ostou. » 
Só as andorinhas do mercado, 

moradoras mais velhas naquelle 
largo, é que não gostaram. Ura 
pouco de ciúme, talvez, d^s "au- 
derinhas da Normal". 

E deram de sujar.a frente do 
snmptuoso edifieio, cujas paredes 
eaiadas de erême foram receben- 
do borrões de um esbranquiç.ado 
nada elegante... 

Houve rumores no gabinete do 
direetor da Escola, na rua, na 
Prefeitura, c por fira na impren- 
sa local. 

Não sei quem aveutára a idéa 
de se mudar a "casa das andori- 
nhas" para a praça Pedro II. Ali 
se construiria até mesmo uma tor- 
re psra novo palacio das avesi- 
tas. Não vê que a idéa vingou. 
O regionalismo sentimental ex- 
plodiu feio! 

— Que se mudasse a Escola 
Normal — gritou alguém, ao que 
parece pela imprensa — mas não 
a "casa das andorinhas", das po- 
bres andorinhas, motivo de jus- 
to orgulho para Campinas! 

B nem a "casa das andorinhas" 
mudou e nem a Escola Normal. 
Não se tocou mais no assurapto, 

Também, com o tempo, ás ave- 
sitas alvi-negras foram se tor- 
nando mais amigas de suas vizi- 
nhas alvi-eelosles. E lá uma vez 
ou outra é que uma pennugéin 
menos educada larga um borrão 
na frente da Esco/a Normal... 
coisa inevitável, eomo se vê. 
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